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APRESENTAÇÃO

No volume III da coleção Patologia intitulado: Doenças Bacterianas e fúngicas, 
apresentamos em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes 
regiões. A temática contempla a pesquisa básica que inclui estudos sobre os agentes 
infecciosos, dados epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas 
correlacionadas.

O crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de 
saúde pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis.  Neste sentido, é extremamente importante que os profissionais que 
atuam na área da saúde conheçam os agentes infecciosos, suas características, seus 
agravos, suas incidências regionais e sistemas de prevenção e tratamento.

A multidisciplinaridade dos trabalhos apresentados tem como objetivo explorar 
a produção de conhecimentos sobre as infecções relevantes no Brasil, tais como a 
sífilis, a tuberculose, hanseníase, infecções fúngicas, entre outras.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: Candida auris é um patógeno 
emergente de grande importância por sua 
multirrestência antifúngica e elevado número 
de relatos de casos como levedura responsável 
por surtos hospitalares em países de vários 
continentes. Buscou-se analisar a produção 
científica publicada sobre a espécie C. auris, por 
meio de uma revisão integrativa de literatura, 
com busca nas bases de dados LILACS, 
BDENF e MEDLINE a partir da palavra-chave 
Candida auris. A busca resultou no resgate 
de 74 trabalhos, dos quais somente 40 foram 
incluídos. Esses estudos foram publicados 
em inglês, entre os anos de 2009 e 2018. 

Índia, Reino Unido e Estados Unidos das 
Américas juntos reúnem 52,5% das pesquisas 
sobre o tema. Mais da metade das pesquisas 
caracterizou casos individuais ou surtos dessa 
espécie como agente patogênico. Alguns 
estudos exploraram os aspectos moleculares; 
a suscetibilidade de C. auris à antifúngicos 
comerciais; e a sensibilidade dessa espécie 
a desinfetantes, antissépticos e dispositivos 
de descontaminação. Um pequeno grupo 
de estudos investigou fatores associados às 
candidemias, seu mecanismo de transmissão, 
patogenicidade, virulência em modelo animal 
e método de diferenciação simples e de baixo 
custo das espécies C. auris e C. haemulonii. O 
aumento do número de surtos e casos individuais 
é dado aos avanços na identificação, evitando 
sua identificação erroneamente por técnicas 
clássicas. Estudos de base molecular justificam-
se, pois vêm se revelando métodos confiáveis 
de identificação. A avaliação da suscetibilidade 
à antifúngicos, antissépticos e desinfetantes 
de uso hospitalar é de fundamental importante 
pelo seu caráter multirresistente. 
PALAVRAS-CHAVE: Candida auris; 
Candidíase; Antifúngicos.

ABSTRACT: Candida auris is an emerging 
pathogen of great importance for its antifungal 
multi-resistance and high number of reports of 
cases such as yeast responsible for hospital 
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outbreaks in countries of several continents. The aim of this study was to analyze 
the published scientific production of the C. auris species by means of an integrative 
literature review, with a search of the LILACS, BDENF and MEDLINE databases from 
the keyword Candida auris. The search resulted in the retrieval of 74 papers, of which 
only 40 were included. These studies were published in English between 2009 and 
2018. India, United Kingdom and United States of America together hold 52.5% of 
research on the subject. More than half the research has characterized individual 
cases or outbreaks of this species as a pathogen. Some studies have explored the 
molecular aspects; the susceptibility of C. auris to commercial antifungal agents; 
and the sensitivity of this species to disinfectants, antiseptics and decontamination 
devices. A small group of studies investigated factors associated with candidemia, its 
mechanism of transmission, pathogenicity, virulence in the animal model and the simple 
and low cost differentiation method of C. auris and C. haemulonii species. The increase 
in the number of outbreaks and individual cases is given to advances in identification, 
avoiding their misidentification by classical techniques. Molecular studies are justified 
because reliable methods of identification have been revealed. The evaluation of the 
susceptibility to antifungal, antiseptic and disinfectants for hospital use is of fundamental 
importance because of its multiresistant character.
KEYWORDS: Candida auris; Candidiasis; Antifungals.

1 | 	INTRODUÇÃO

A incidência de infecções invasivas de origem fúngica tem aumentado 
significativamente em todo o mundo e, embora Candida albicans seja o principal fungo 
de preocupação em Unidades de Terapia Intensiva, uma espécie emergente vem 
causando grandes preocupações pelo seu poder invasivo de alcançar os sistemas 
respiratório e urinário e a partir daí, a corrente sanguínea (CDC, 2017).

A determinação de sua prevalência ainda não é possível, dado o número limitado 
de registros de relatos, no entanto, o Centro de Controle e Prevenção de Doenças norte-
americano informou que 60% dos indivíduos que foram acometidos pela infecção por 
C. auris evoluíram para óbito, destacando ainda que esses pacientes apresentavam 
algum comprometimento imunológico, favorecendo o risco de morte prematura.

Outra grande preocupação entre os pesquisadores reside no seu difícil controle, 
pois essa cepa não responde a muitos antifúngicos o que favorece, também sua 
disseminação no ambiente hospitalar, sendo as equinocandinas as drogas empíricas de 
escolha, tanto para adultos quanto para crianças acima de dois anos de idade (LEPAK 
et al., 2017). Outra questão de preocupação está na dificuldade de se identificar esta 
espécie por métodos clássicos de identificação, como pela técnica de fenotipagem 
utilizando-se meio CHROMagar, onde suas colônias assumem pigmentação de tom 
rosa (CHOWDHARY et al., 2014) e por sistema automatizado Vitek 2 yeast identification 
system (bioMérieux, Marcy l’Etoile, France) que sugere identificação em 99% como C. 
haemuloni (EMARA et al., 2014) Essa identificação equivocada contribui ainda mais 
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para a vulnerabilidade do paciente e desenvolvimento da infecção 
Nesse sentido, esta revisão integrativa fornecerá um apanhado de informações 

produzidas sobre relatos de casos individuais e surtos; aspectos moleculares; 
suscetibilidade de C. auris à antifúngicos comerciais; e à desinfetantes, antissépticos 
e dispositivos de descontaminação ambiental; fatores associados às candidemias, 
dinâmica de transmissão e patogenicidade dessa espécie, bem como sua virulência 
em modelo animal e técnicas de diferenciação das espécies C. auris e C. haemuloniia.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

Estudo bibliográfico, descritivo, do tipo revisão integrativa, realizada entre 
os meses de maio e junho de 2018, abrangendo estudos indexados nas bases de 
dados investigadas até 31 de maio de 2018. Trata-se de um método de pesquisa 
que permite a síntese de múltiplos estudos publicados, possibilitando conclusões 
gerais, direcionando pesquisas futuras, sendo a mais ampla abordagem metodológica 
referente às revisões (SOARES et al., 2014; ERCOLE, MELO, ALCOFORADO, 
2014; LELIS, PAGLIUCA, CARDOSO, 2014). Para tanto, seguiram-se as etapas 
de 1. Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 2. Estabelecimento 
de critérios de inclusão e exclusão; 3. Identificação dos estudos pré-selecionados e 
selecionados; 4. Categorização dos estudos selecionados; 5. Análise e interpretação 
dos resultados; 6. Apresentação da revisão/síntese do conhecimento (SOARES et al., 
2014).

Nesse sentido, norteou-se este estudo pela seguinte pergunta: Qual o panorama 
relatado pela literatura científica mundial sobre Candida auris?

A busca pelos estudos foi realizada nas bases de dados Literatura Latino 
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados Bibliográfica 
Especializada na área de Enfermagem (BDENF) e MEDLINE (Medical Literature 
Analysis and Retrievel System Online), por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) 
e da palavra-chave Candida auris. 

Foram inclusos artigos científicos disponibilizados nas bases de dados 
supracitadas, na íntegra, em português, inglês ou espanhol, que apresentaram relação 
e relevância com o objeto de estudo e o questionamento norteador. Não houve recorte 
temporal. Excluíram-se publicações duplicatas, notas prévias, editoriais, cartas ao 
editor, estudos reflexivos, relatos de experiência e publicações duplicadas (SOUZA, 
SILVA, CARVALHO, 2010).

Resgataram-se 74 (100%) estudos prontamente encaminhados para leitura 
flutuante dos títulos e resumos, sendo aqueles identificados como relevantes lidos na 
integra e inclusos na amostra final, composta por 40 (54,05%) artigos.
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Figura 1 - Fluxograma de busca, seleção e inclusão dos estudos resgatados. Maceió (AL), 
Brasil, 2018.

A obtenção das informações, para a avaliação dos estudos selecionados 
e incluídos nesta revisão, foi realizada a partir de um instrumento, elaborado no 
programa Microsoft Word®, que contemplou título, ano de publicação, país de origem 
dos estudos, objetivo e principais resultados. A interpretação dos resultados e síntese 
do conhecimento foi realizada de forma crítica e descritiva.

Utilizou-se estatística básica para caracterização dos estudos incluídos. Foram 
respeitados os aspectos éticos e legais, assegurando a autoria dos artigos incluídos 
nessa revisão, por meio da citação e referência dos respectivos autores e estudos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram incluídos 40 (100%) estudos, publicados em inglês entre os anos de 2009 
e 2018, cujas pesquisas foram realizadas em países da Ásia (18 / 45%), Europa (11 
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/ 27,5%) e Américas (11 / 27,5%). A maior parte dos artigos foram publicados nos 
últimos três anos, sendo 14 (35%) publicações em 2018, 16 (40%) em 2017 e 6 (15%) 
em 2016, o que corresponde a 90% do total. Os demais estudos (4) que correspondem 
a 10% foram publicados em número de 1 (2,5%) em 2009, 1 (2,5%) em 2014 e 2 (5%) 
em 2015. É importante ressaltar que a Índia (8 / 20%), Reino Unido (7 / 17,5%) e 
Estados Unidos das Américas (6 / 15%) juntos são responsáveis por mais da metade 
da produção científica mundial resgatada sobre o tema, o que corresponde a 52,5 % 
dos estudos selecionados.

Em relação ao objetivo dos estudos incluídos nesse revisão, mais da metade 
das pesquisas caracterizou casos individuais ou surtos dessa espécie como agente 
patogênico. Os demais estudos exploraram os aspectos genéticos e moleculares; a 
suscetibilidade de C. auris à antifúngicos comerciais; e a sensibilidade dessa espécie 
a desinfetantes, antissépticos e dispositivos de descontaminação. Um pequeno grupo 
de estudos procurou entender os fatores associados as candidemias, dinâmica de 
transmissão e patogenicidade dessa espécies, bem como analisar sua virulência 
em modelo animal e desenvolver um método de diferenciação simples e barato das 
espécies C. auris e C. haemulonii. A caracterização desse estudo está disposta no 
quadro a seguir, contemplando autores, país, ano de publicação e escopo (quadro 1).

AUTORES, PAÍS E ANO ESCOPO

THEILL et al., Argentina, 
2018

Apresenta um método de PCR capaz de identificar inequivocadamente C. 
auris e diferenciá-la de C. haemulonii, sendo de baixo custo, rápido e útil 
para reduzir as chances de um surto de C. auris.

RUIZ-GAITÁN et al., Es-
panha, 2018

Analisa 41 infecções invasivas da corrente sanguínea, cujo os isolados 
foram resistentes ao fluconazol e ao voriconazol, mas suscetíveis à equi-
nocandina e anfotericina B.

KHAN et al., Kuwait, 
2018

Investiga ocorrência de C. auris em amostras clínicas no Kuwait e sua 
suscetibilidade a agentes antifúngicos, sendo resistentes ao fluconazol, 
voriconazol, anfotericina B, caspofungina e micafungina.

MATHUR et al., Índia, 
2018

Descreve o perfil de candidemia em um hospital terciário indiano e relata 
o surgimento de C. auris, sendo que 55% das cepas apresentaram resis-
tência ao fluzonazol.

ALATOOM et al., Emira-
dos Árabes Unidos, 2018

Relata caso de paciente idoso com múltiplas condições crônicas e perma-
nência prolongada em Unidade de Terapia Intensiva.

MOHD TAP et al., Malá-
sia, 2018

Sequencia os genomas de isolados de C. auris em surtos hospitalares.

RHODES et al., Reino 
Unido, 2018

Analisa filogeneticamente a maior surto de infecções por C. auris no Rei-
no Unido, sugerindo uma origem asiática da cepa e resistência a equino-
candinas e 5-flucitosina

BELKIN et al., Israel, 
2017

Relata dois casos de infecção por C. auris em um mesmo hospital israe-
lita.

HASHEMI et al., Israel, 
2018

Avalia as suscetibilidades dos isolados de C. auris às cerageninas de 
chumbo que apresentaram atividades comparáveis às de agentes anti-
fúngicos conhecidos contra os isolados.
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LESHO et al., Estados 
Unidos das Américas, 
2018

Investiga a dinâmica da contaminação ambiental e dos pacientes por C. 
auris em um hospital de ensino

CHOWDHARY et al., Ín-
dia, 2018

Estuda a susceptibilidade antifúngica de C. auris isolados em 10 hospitais 
na Índia, sendo que no geral, C. auris era resistentes ao fluconazol e a 
equinocandinas e anfotericina B.

BERKOW et al., Estados 
Unidos das Américas, 
2018

Testa uma nova equinocandina com meia-vida prolongada, cujos resulta-
dos mostraram atividade contra a maioria dos isolados, incluindo alguns 
que eram resistentes a outras equinocandinas.

PARRA-GIRALDO et al., 
Colômbia, 2018

Relata os três primeiros casos de infecção por C. auris na Colômbia 

FAKHIM et al., Irã, 2018
Avalia e compara a virulência de duas espécies clinicamente relevantes 
raras, C. auris e C. haemulonii com C. glabrata e C. albicans.

SHARMA et al., Índia, 
2015

Relata o primeiro esboço da sequência do genoma de C. auris.

BORMAN et al., Reino 
Unido, 2016

Emprega isolados de C. auris para avaliar a patogenicidade desse fungo 
emergente em comparação com outras espécies de leveduras comuns.

SHARMA et al., Índia, 
2016

Relata pela primeira vez, usando sequenciamento genômico, que cepas 
de C. auris de quatro hospitais indianos estavam altamente relacionadas, 
sugerindo transmissão clonal, sendo todos os isolados resistentes ao flu-
conazol.

GIRARD et al., Holanda, 
2016

Mostra que o MALDI-TOF VITEK-MS seguido de polimorfismos de com-
primento amplificado permite a identificação precisa de C. auris.

VALLABHANENI et al., 
Estados Unidos da Amé-
ricas, 2016

Relata sete casos de C. auris ocorridos durante o período de maio de 
2013 a agosto de 2016 reportados ao Centro de Controle de Doenças 
(CDC).

ARAUZ et al., Panamá, 
2017

Descreve nove casos dos quais C. auris foi isolado em um hospital na Ci-
dade do Panamá, Panamá, o primeiro desses casos na América Central.

ABDOLRASOULI et al., 
Reino Unido, 2017

Investiga a atividade in vitro de cloro, clorexidina, iodopovidona e produ-
tos de peróxido de hidrogênio vaporizado contra C. auris, sendo que o 
vapor H2O2 mostrou 96,6% - 100% de morte eficaz, as concentrações de 
gluconato de clorexidina a 0,125% - 1,5% e povidona iodada a 0,07% - 
1,25% também foram eficazes.

CHOI et al. Coréia, 2017 Relata caso de otomastoidite causada por C. auris.

MOHSIN et al., Omã, 
2017

Relata os primeiros casos de C. auris em Omã, inicialmente identificados 
erroneamente como C. haemulonii.

BORMAN, SZEKELY, 
JOHNSON et al., Reino 
Unido, 2017

Compara as sequências de rDNA de 24 isolados de C. auris de 14 dife-
rentes centros hospitalares no Reino Unido com aqueles de cepas de 
diferentes origens internacionais presentes nos bancos de dados de se-
quências públicas. 

DEFOSSE et al., França, 
2017

Descreve aqui um sistema de transformação genética adaptado à uma 
cepa sequenciada pelo genoma de C. auris.

RUDRAMURTHY et al., 
Índia, 2017

Identifica os fatores de risco associados à candidemia por C. auris.

LEIGHANN (SHERRY) 
et al., Reino Unido, 2017

Relata que C. auris tem a capacidade de formar biofilmes resistentes a 
antifúngicos e sensíveis ao antisséptico clorexidina in vitro.
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BEN-AMI et al., Israel, 
2017

Avalia isolados clínicos de C. auris e C. haemulonii de dois hospitais no 
centro de Israel, sendo C. auris isolado em 5 pacientes com fungemia. 

MORALES-LÓPEZ et al., 
Colômbia, 2017

Relata 17 casos de infecção por C. auris que foram originalmente classi-
ficados erroneamente, mas corretamente identificados 27,5 dias depois, 
em média.

KEAN et al., Reino Uni-
do, 2018

Avalia um painel de isolados clínicos de C. auris avaliado em diferentes 
ambientes de superfície contra o padrão desinfetante de hipoclorito de 
sódio e ácido peracético, mostrando que C. auris demonstrou tolerar sele-
tivamente concentrações clinicamente relevantes de hipoclorito de sódio 
e ácido peracético de maneira dependente da superfície.

CHOWDHARY et al., Ín-
dia, 2014

Avalia 15 isolados de C. auris quanto a resistência antifúngica, sendo 
todos os 15 isolados identificados erroneamente como C. haemulonii pelo 
VITEK e resistentes ao fluconazol, voriconazol, flucitosina e caspofungi-
na.

KUMAR et al., Índia, 
2017

Desenvolve um método rápido e barato usando meio CHROMagar Can-
dida suplementado com ágar Pal para diferenciar C. auris de isolados 
identificados como C. haemulonii por VITEK2.

CADNUM et al., Estados 
Unidos das Américas, 
2017

Relata que os desinfetantes esporicidas e melhorados de peróxido de 
hidrogênio foram altamente eficazes contra C. auris, enquanto os desin-
fetantes de amônio quaternário amplamente utilizados exibiram atividade 
relativamente fraca contra todas as espécies de Candida testadas.

MOORE et al., Reino 
Unido, 2017

Descreve a eficácia do desinfetante à base de cloro e do antisséptico da 
pele a base de iodo contra C. auris, bem como produtos à base de clo-
rexidina, cujo desempenho dependeu da presença de álcool isopropílico 
na formulação.

SATOH et al., Japão, 
2009

Relata o isolamento de C. auris pela primeira vez a partir do canal auditivo 
externo de um paciente internado em um hospital japonês.

KUMAR et al. Índia, 2015

Descreve um caso de vulvovaginite causada por C. auris identificada in-
cidentalmente por métodos moleculares, resistente ao itraconazol e com 
expressão de importantes fatores de virulência, incluindo a atividade da 
fosfolipase, proteinase e hemolisina.

PRAKASH et al., Índia, 
2016

Investiga a estrutura populacional de 104 isolados de C. auris coletados 
na Índia, África do Sul, Brasil, incluindo cepas de referência e tipo de C. 
auris da Coréia e do Japão.

CALVO et al., Venezuela, 
2016

Caracteriza um surto hospitalar de candidemia por C. auris que envolveu 
18 pacientes graves na Venezuela, sendo todos os isolados foram con-
siderados resistentes aos azóis, mas suscetíveis à anidulafungina e com 
valores elevados de Concentração Mínima Inibitória à anfotericina B.

CADNUM et al., Estados 
Unidos das Américas, 
2017

Descreve que C. auris resistente a múltiplas drogas e duas outras espé-
cies de Candida foram significativamente menos suscetíveis à morte por 
UV-C do que o Staphylococcus aureus resistente à meticilina.

RUIZ (GAITÁN) et al., 
Espanha, 2017

Descreve as características clínicas e microbiológicas dos quatro primei-
ros casos de episódios de fungemia por C. auris observados no continente 
europeu, onde todos os isolados foram fluconazol e voriconazol resistente 
e suscetível a posaconazol, itraconazol, equinocandinas e anfotericina B.

Quadro 1 - Caracterização dos estudos incluídos a partir da seleção dos resultados da busca no 
bancos de dados.
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Os estudos que exploraram a descrição de casos individuais e dos surtos 
hospitalares contribuem para o entendimento do processo de disseminação desse 
patógeno. A primeira pesquisa publicada sobre o tema foi realizada em 2009. Esse 
estudo foi responsável pela descrição taxonômica de Candida auris sp. nov. após 
o seu isolamento a partir de amostras coletadas do canal auditivo externo de um 
paciente internado em um hospital japonês, cuja identificação revelou tratar-se de uma 
nova espécie, com uma estreita relação filogenética com C. ruelliae e C. haemulonii 
(SATOH et al., 2009). Essa proximidade pode gerar um identificação errônea de C. 
auris pelos métodos de identificação fenotípica clássicos (PARRA-GIRALDO et al., 
2018; MOHSIN et al., 2017; BEN-AMI et al., 2017; KUMAR et al., 2017; GAITÁN et 
al., 2017). Nesse sentido, é importante ressaltar que os métodos de identificação 
confiáveis são o sequenciamento de DNA e a ionização por laser assistida por matriz 
(THEILL et al., 2018).

Os primeiros casos de fungemia por C. auris no continente europeu é relatado 
por Gaitán et al. em 2017, nesse mesmo ano são relatados os primeiros casos na 
América Central (ARAUZ et al., 2017), identificados na Cidade do Panamá, e descritos 
os primeiros casos no Omã, país asiático (MOHSIN et al., 2017). Os primeiros relatos 
na Colômbia, no noroeste da América do Sul, foram publicados em 2018 (PARRA-
GIRALDO et al., 2018). No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância em Saúde (AVINSA, 
2017) afirmou que nenhum caso de infecção por C. auris foi notificado. Por outro lado, 
embora haja essa afirmação pelos órgãos oficiais, o estudo de Prakash et al., 2016 
afirma ter usado cepas provenientes do Brasil, mas não dar maiores detalhes sobre a 
sua providência.

Os estudos de base molecular avançam no processo de identificação, rastreamento 
dos fatores de virulência e no entendimento do seu processo de transmissão. Em 
um estudo recente foi possível desenvolver um método de PCR (Reação em Cadeia 
de Polimerase) capaz de identificar inequivocamente C. auris e diferenciá-lo de C. 
haemulonii (THEILL et al., 2018). Esse equívoco ocorre rotineiramente com as 
práticas clássicas de identificação em microbiologia, como observado nos estudos de 
Chowdhary et al. (2014), Moshin et al., (2017) e Morales-Lopez et al., (2017). 

Avanços no sequenciamento genômico foram relatados nos estudos avaliados 
(DEFOSSE et al., 2017; SHARMA et al., 2015; SHARMA et al., 2016; MOHD et al., 
2018). Um estudo realizado com cepas de quatro hospitais indianos, a partir do seu 
sequenciamento genômico, levantou a evidência que pudesse haver transmissão 
clonal (SHARMA et al., 2016), enquanto uma investigação filogenética aferiu que a 
origem de cepas isoladas, no denominado maior surto de infecções por C. auris, no 
Reino Unido tinha origem asiática (RHODES et al., 2018).

As pesquisas sobre a suscetibilidade de C. auris aos antifúngicos comerciais 
revelam trata-se de um microrganismo de caráter multirresistente. Essa espécie foi 
resistente ao fluconazol em todos os estudos que avaliaram a sua ação antifúngica 
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(CHOWDHARY et al., 2014; SHARMA et al. 2016; GAITÁN et al., 2017; RUIZ-GAITAN 
et al., 2018; KHAN et al., 2018; MATHUR et al., 2018; CHOWDHARY et al., 2018). 
Registrou-se resistência ao voriconazol (CHOWDHARY et al., 2014; GAITÁN et al., 
2017; RUIZ-GAITAN et al., 2018; KHAN et al.,2018), caspofugina (KHAN et al., 2018) 
micafugina (KHAN et al., 2018) flucitosina (CHOWDHARY et al., 2014) e caspofungina 
(CHOWDHARY et al., 2014). Alguns estudos relatam a sensibilidade de C. auris à 
anfotericina B (RUIZ-GAITAN et al., 2018; GAITÁN et al., 2017), enquanto outros 
mostram que houve resistência à esse antifúngico (KHAN et al., 2018; CHOWDHARY 
et al., 2018; CALVO et al., 2016). 

Esses resultados repetiram-se para as equinocandinas, pois relatou-se 
suscetibilidade (RUIZ-GAITAN et al., 2018; GAITÁN et al., 2017) e resistência à esse 
antifúngico (CHOWDHARY et al., 2018). Um estudo testou uma nova equinocandina 
com meia-vida prolongada, cujos resultados mostraram atividade contra a maioria dos 
isolados, incluindo alguns que eram resistentes a outras equinocandinas (BERKO et 
al., 2018). A avaliação da suscetibilidade dessa levedura às cerageninas de chumbo 
mostrou atividades comparáveis às de agentes antifúngicos conhecidos contra os 
isolados (HASHEMI et al., 2018). C. auris foi susceptível à posaconazol (GAITÁN et 
al., 2017), itraconazol (GAITÁN et al., 2017), anidulafungina (CALVO et al., 2016).

As pesquisas sobre a suscetibilidade de C. auris à antissépticos, desinfetantes 
químicos e a dispositivos de contaminação tem ganhado destaque e justifica-se pela 
necessidade de se lançar estratégias eficazes de descontaminação ambiental e 
redução da sua presença enquanto colonizador do homem. É relatada na literatura 
a eficiência de desinfetantes a base de cloro (ABDOLRASOULI et al., 2017; KEAN et 
al., 2018; MOORE et al., 2017), clorexidina (ABDOLRASOULI et al., 2017; SHERRY et 
al., 2017; MOORE et al., 2017), iodopovidona (ABDOLRASOULI et al., 2017) produtos 
de peróxido de hidrogênio vaporizado (ABDOLRASOULI et al., 2017), e do ácido 
peracético (KEAN et al., 2018) contra C. auris. Cadnum et al. (2016) descreve que C. 
auris resistente a múltiplas drogas foi significativamente menos suscetíveis à morte 
por UV-C do que o Staphylococcus aureus resistente à meticilina.

Um pequeno grupo de estudos avança ainda mais no conhecimento sobre C. 
auris e investigou fatores associados às candidemias (RUDRAMURTHY et al., 2017), 
seu mecanismo de transmissão e sua patogenicidade (BORMAN et al., 2016), bem 
como analisar sua virulência em modelo animal (FAKHIM et al., 2018), enquanto outro 
estudo desenvolveu um método de diferenciação simples e barato das espécies C. 
auris e C. haemulonii utilizando CHROMagar Candida suplementado com ágar Pal 
(KUMAR et al., Índia, 2017).

4 | 	CONCLUSÃO

Esse revisão permitiu aferir que os estudos sobre C. auris concentram-se nos 
continentes asiático, europeu e americano nos últimos três anos. O aumento do 
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número de surtos e casos individuais é dada aos avanços na identificação, evitando 
sua identificação erroneamente por técnicas clássicas. Estudos de base molecular e 
genético justificam-se, pois vêm se revelando métodos confiáveis de identificação. 
A avaliação da suscetibilidade à antifúngicos, antissépticos e desinfetantes de uso 
hospitalar é importante pelo seu caráter multirresistente.
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